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“A natureza criou o tapete sem fim 
que recobre a superfície da terra. 
Dentro da pelagem desse tapete vivem 
todos os animais, respeitosamente. 
Nenhum o estraga, nenhum o rói, 





Atropelamentos de animais silvestres em rodovias são na atualidade 
uma das principais causas da perda da biodiversidade em nível global. 
No Brasil, os estudos realizados evidenciam números preocupantes, com 
perda de aproximadamente 475 milhões de animais por ano. Este estudo 
teve por objetivo esboçar um panorama sobre os atropelamentos de 
vertebrados silvestres no sul de Santa Catarina. Duas rodovias estaduais, 
SC – 446 e SC – 390 entre Criciúma e São Joaquim foram percorridas 
de carro a uma velocidade de 40 a 50 km/h, em intervalos quinzenais de 
agosto de 2014 a agosto de 2015. Toda carcaça de animal silvestre 
avistada foi identificada, teve suas coordenadas geográficas tomadas, foi 
fotografada e removida para evitar reamostragem. A taxa de 
atropelamento/km/ano foi obtida com base na relação entre o número 
total de atropelamentos e o total de quilômetros percorridos. Com um 
esforço amostral de 3406 km foram registrados 983 atropelamentos de 
animais silvestres, dentre os quais, dois foram apenas identificados 
como pertencentes à Vertebrata, 165 à Amphibia, 79 à Squamata, 274 a 
Aves e 463 à Mammalia. A taxa de atropelamentos foi igual a 0,29 
animais/km/ano. Aves foi à classe mais rica (n = 68), seguida por 
Mammalia e Squamata (n = 25 cada) e Amphibia (n = 10). Didelphis 
albiventris (n = 114), Rhinella icterica (n = 70), Sicalis flaveola (n = 47) 
e Salvator merianae (n = 31), foram às espécies mais atropeladas. 
Houve diferença entre as estações e entre meses (p < 0,05) no número 
de atropelamentos, evidenciando sazonalidade. Atropelamentos de 
Squamata foram positivamente correlacionados (p < 0,05) com a 
precipitação e com a temperatura e de Mammalia apenas com a 
precipitação. A intesidade de tráfego influenciou no número de animais 
atropelados (p <0,05) e as taxas de atropelamentos registradas foram 
maiores do que as registradas em muitos estudos realizados no sul do 
Brasil. Os resultados obtidos corroboram outros estudos realizados no 
Brasil ao mesmo tempo em que evidenciam que os números de 
atropelamentos de animais silvestres em rodovias do sul de Santa 
Catarina tem  impacto relevante sobre a fauna. 
 
Palavras-chave: Ecologia de estradas. Fauna silvestre. Planalto sul 






Roadkill of wild animals is one of the most important causes of 
biodiversity loss at global level. Brazilian studies show a very 
concerning scene for the country, with losses of approximately 475 
million animals per year. This study aims to provide an overview about 
roadkill of wild vertebrates in southern Santa Catarina state. Two state 
highways, SC – 446 and SC – 390, located between Criciúma and São 
Joaquim municipalities were sampled using a car at speeds of 40 to 50 
km/h, biweekly, between august 2014 and august 2015. Every carcass of 
wild animal found was identified, had its geographical coordinates 
taken, photographed and removed to avoid resampling. The rate of 
roadkill/km/year was obtained based on the ratio between the total 
number of roadkills and the total of kilometers traveled. With a 
sampling effort of 3406 km, there were recorded 983 roadkills of wild 
animals, among which two were identified just as belonging to 
Vertebrata, 165 to Amphibia, 79 to Squamata, 274 to Aves and 463 to 
Mammalia. The rate of roadkills was equal to 0.29 animals/km/year. 
Aves was the richest class (n = 68), followed by Mammalia and 
Squamata (n = 25 each) and Amphibia (n = 10). Didelphis albiventris (n 
= 114), Rhinellaicterica (n = 70), Sicalisflaveola (n = 47) and 
Salvatormerianae (n = 31) were the most runned over species. There 
were differences between seasons and between months (p < 0.05) in the 
number of roadkills, evidencing seasonality. Roadkill of Squamata was 
significantly correlated (p < 0.05) to precipitation and temperature and, 
in Mammalia, only to precipitation. Traffic intensity influenced the 
roadkill number (p < 0.05) and roadkill rates were higher than those 
recorded in many studies conducted in the south of Brazil. The results 
corroborate other studies in Brazil and, at the same time, evidence that 
roadkill of wild animals in the highways of southern of Santa Catarina 
state have a significant impact on wildlife.  
 
Keywords: Road ecology. Wild fauna. Southern plateau. 
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As estradas são manifestações físicas das conexões sociais, 
decisões econômicas e políticas, que levam a mudanças no uso e 
cobertura da terra (COFFIN, 2007). Se por um lado as rodovias 
contribuem para o desenvolvimento econômico humano, por outro, 
causam impactos negativos à fauna silvestre (COFFIN, 2007; 
LAURANCE et al., 2009). A construção e a operação das rodovias 
resultam na fragmentação de hábitats, dificultam e/ou impedem o 
movimento de animais entre os fragmentos, causam alterações 
comportamentais e provocam a morte de animais por atropelamentos, o 
que reconhecidamente é uma das principais ameaças à biodiversidade 
(FORMAN et al., 2003; HAWBAKER; RADELOFF, 2004).  
Os impactos das rodovias sobre a biota são classificados como 
diretos e indiretos. Os impactos diretos estão relacionados à dificuldade 
de dispersão dos animais, à facilitação na disseminação de espécies 
exóticas e aos atropelamentos e morte da fauna. Já os indiretos dizem 
respeito à fragmentação e isolamento de populações e às alterações que 
ocasionam contatos mais extremos com os seres humanos como, por 
exemplo, o aumento da caça (HELS; BUCHWALD, 2001; ERRITZOE 
et al., 2003; BANDEIRA; FLORIANO, 2004; COFFIN, 2007). Vários 
fatores podem influenciar o atropelamento de animais nas rodovias, os 
quais, de modo geral podem ser resumidos a três tipos: velocidade dos 
veículos e volume de tráfego, características da paisagem e, 
comportamento e ecologia das espécies (FORMAN et al., 2003). 
Os primeiros estudos envolvendo atropelamentos de animais 
silvestres, em rodovias, datam do início do século XIX e surgiram 
simultaneamente na Europa e na América do Norte, com enfoque 
centralizado nos prejuízos econômicos causados pelas colisões de 
veículos com animais (LAY, 1992 apud FORMAN et al., 2003). No 
entanto, foi no decorrer da segunda metade do século XX que maior 
destaque passou a ser dado à biologia da conservação da fauna. A partir 
do início dos anos 1970, começou-se a analisar o efeito barreia das 
estradas sobre o movimento de animais silvestres, as fontes de 
mortalidade e as causas das mudanças comportamentais (COFFIN, 
2007). 
Forman (1998) ao cunhar o termo “ecologia de estradas” (roady 
ecology) previu, a partir de evidências, que as estradas têm efeitos 
drásticos sobre os componentes, processos e estrutura ecossistêmica e 
que o atropelamento de animais silvestres em paisagens antropizadas 





realizadas na América do Norte estimam que as perturbações 
ocasionadas pelas rodovias se estendam de 100 metros até mais de um 
quilômetro em suas margens (HASKELL, 2000; FORMAN; 
DEBLINGER, 2000). Um fato relevante a ser considerado é que muitos 
animais atropelados não morrem imediatamente e se deslocam para o 
acostamento ou para fora da estrada, levando a influência da rodovia 
para além de seu domínio físico (FISCHER, 1997). Os estudos têm 
demonstrado que os efeitos das rodovias sobre a paisagem só podem ser 
conhecidos em sua totalidade, após décadas da implantação das estradas 
(FINDLAY; BOURDAGES, 2000), assim como, após estudos de longa 
duração (FORMAN; ALEXANDER, 1998). 
Cálculos, ainda que subestimados, indicam elevados números 
anuais de atropelamentos de animais silvestres nas últimas décadas: 159 
mil mamíferos e 653 mil pássaros na Holanda (VAN DER ZANDE et 
al., 1980), de cinco a cinco milhões e meio de répteis e anfíbios na 
Austrália (EHMANN, 1985, BENETT, 1991), sete milhões de pássaros 
na Bulgária, 200 mil mamíferos de médio e grande porte na Suécia 
(SEILER; HELLDIN, 2006) e 365 milhões de vertebrados nos Estados 
Unidos (SEILER; HELLDIN, 2006). 
O recente interesse científico sobre o efeito das estradas sobre 
ecossistemas e paisagens tem crescido e é um fato que fica evidente ao 
analisarmos o número de revisões publicadas em revistas científicas (p. 
ex.: SPELLERBERG; MORRISON, 1998, CARR et al., 2002, 
HAVLICK, 2002, TROMBULAK; FRISSELL, 2002, COFFIN, 2007; 
FAHRIG; RYTWINSKI, 2009).  
No Brasil, estudos sobre atropelamentos de vertebrados silvestres 
em rodovias são recentes (FREITAS, 2009; GLISTA et al. 2009; 
BAGER; FONTOURA, 2012), mas ainda têm pouco destaque entre as 
questões que envolvem as ameaças à biodiversidade faunística (GLISTA 
et al., 2009). O primeiro trabalho foi desenvolvido por Novelli (1988) ao 
analisar o atropelamento de aves no sul do Rio Grande do Sul. Desde 
então um crescimento acentuado no número de trabalhos sobre o tema 
vem sendo observado (p. ex.: VIEIRA, 1996; FISCHER, 1997; 
RODRIGUES et al., 2002; BAGER, 2003; PRADA, 2004; BAGATINI, 
2006; PRADO et al., 2006; MELO; SANTOS-FILHO, 2007; PFEIFER 
et al., 2008; COELHO et al., 2008; FREITAS 2009; KOENEMMAN, 
2009; BAGER, 2012; BAGER; FONTOURA, 2012; HARTMAM et al., 
2012; TEIXEIRA et al., 2013, FREITAS et al., 2014; COSTA, 2014; 
SANTOS et al., 2015). Mesmo com o crescimento no número de 
trabalhos, a quantidade de animais atropelados anualmente pode ser 
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maior do que a estimada, devido ao fato de que poucos estudos de longa 
duração têm sido realizados (BAGER, 2012). 
Pelo fato do Brasil abrigar umas das maiores biodiversidades do 
Planeta (MITTERMEIER et al., 1997; MYERS et al., 2000; 
ROASLEM, 2008) e ainda, pelo fato das mortes por atropelamentos 
serem a segunda maior causa de perda da biodiversidade da fauna em 
todo o Planeta (ROSALEM, 2008), torna-se importante avaliar as causas 
dos atropelamentos de animais silvestres em rodovias, para que se possa 
propor medidas de mitigação. 
Segundo dados do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de 
Transportes – DNIT (MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, PORTOS 
E AVIAÇÃO CIVIL, 2015), circulam por ano nas rodovias e estradas 
do Brasil 17,9 milhões de automóveis, 3,1 milhões de veículos 
comerciais leves, 1,17 milhão de caminhões e cerca de 258 mil ônibus. 
Mais de 60% do transporte de cargas é realizado através das rodovias 
nacionais. A malha viária nacional possui pouco mais de 1,7 milhões de 
km, dos quais apenas 221.820 km (aproximadamente 12,9%) são 
pavimentados, 1.363,74 km (79,5%) não são pavimentados e o restante 
128.904 km (7,5%) são estradas planejadas. Deste total, 119.936 km 
(7%) são de estradas federais, 255.040 km (14,8%) são de estradas 
estaduais e 1.339.260 km (78,11%) são de estradas municipais. Santa 
Catarina, por sua vez, possui 7.194,0 km de rodovias, das quais 3.800,4 
km são pavimentados, 1.271,9 km não estão pavimentados e 2.121,17 
km são de rodovias planejadas. 
Estudos recentes revelam que por ano podem estar morrendo 475 
milhões de animais silvestres em rodovias brasileiras, conforme dados 
disponibilizados em http://cbee.ufla.br/portal/ (CBEE, 2016). 
À medida que as cidades crescem e a malha viária se amplia, 
ambientes mais preservados são atingidos e as paisagens naturais são 
substituídas por paisagens antropizadas ou construídas (COSTA et al., 
2005). A região costeira brasileira foi povoada, desde a época da 
colonização, num padrão descontínuo a partir de centros de difusão 
localizados no litoral (IBGE, 2015). A metropolização se intensificou no 
período Pós-Guerra e, como consequência, cresceu a degradação dos 
ecossistemas costeiros (SANTOS; MEDEIROS, 2003, SOUZA, 2004). 
Atualmente, metade da população brasileira, estimada em mais de 
205,5 milhões (IBGE, 2015) reside a não mais de 200 km da linha de 
costa, de onde se originam 70% do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional (PNUMA, 2002). Nesta região, em 2010, a densidade 
demográfica média era superior a 100 hab./km2, cerca de cinco vezes 





região costeira sul catarinense, por sua vez, abriga uma população que 
ultrapassa a 1,6 milhões de habitantes (IBGE, 2010), apresentando 
elevada densidade demográfica, que em 1999 já era de 170 hab./km2 
(GUADAGNIN, 1999). 
A concentração da população humana brasileira na zona costeira 
reduziu a cobertura vegetal do bioma Mata Atlântica a cerca de 27% de 
sua área original. Apenas 7% da cobertura vegetal remanescente se 
encontram em bom estado de conservação e o restante é composto por 
vegetação em estágio inicial e médio de regeneração (MMA, 2007). A 
Mata Atlântica (stricto sensu) com uma área de mais de um milhão de 
quilômetros quadrados, abriga uma das maiores biodiversidades do 
Planeta (MITTERMEIER et al., 1997; MYERS et al., 2000), ao mesmo 
tempo em que concentra cerca de 70% da população brasileira e os 
maiores pólos industriais e silviculturais do País (IBGE, 2000). A 
enorme biodiversidade, o elevado grau de endemismos e a destruição a 
que vem sendo submetida, lhe conferem o status de hotspots (MYERS, 
1988). 
No Brasil há estudos que confirmam a hipótese de que a 
construção de estradas na região do Cerrado e da Amazônia tem estreita 
relação com o avanço do desmatamento (AYRES et al., 1991; ALHO; 
MARTINS, 1995; NEPSTAD et al., 1997), fato que provavelmente deve 
ter acontecido primeiramente na Mata Atlântica. As rodovias, ao 
cortarem a paisagem, cortam também os territórios de muitos animais 
(FAHRIG, 2003) favorecendo o aumento dos atropelamentos. Muitas 
das rodovias brasileiras cruzam áreas importantes para a conservação da 
fauna e da flora, como por exemplo, em muitas estradas do Pantanal, 
que não possuem adaptações para a travessia da fauna. Por isso é 
necessário repensar e adaptar as estradas para a passagem segura dos 
animais silvestres (LEHN; LEUCHTENBERGER, 2009). Nos últimos 
anos, muitas ações têm sido realizadas, como a instalação de túneis e 
pontes para travessia de fauna, redutores de velocidade, placas 
informativas, entre outras (GLISTA et al., 2009). 
As restrições fisiológicas e morfológicas de cada espécie, assim 
como a capacidade sensorial de perceber a paisagem, são características 
comportamentais que condicionam o sucesso na locomoção de animais 
silvestres entre os remanescentes de habitats. Desta forma uma paisagem 
que se apresenta fragmentada para uma espécie pode estar perfeitamente 
conectada para outra e vice-versa (FORERO-MEDINA; VIEIRA, 
2007). A maneira pela qual os animais silvestres lidam com a 
fragmentação de hábitats, condiciona suas chances de sobrevivência e de 
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permanência em determinadas paisagens (FAHRIG; RYTWINSKI, 
2009). Assim, os atropelamentos podem potencializar os efeitos da 
fragmentação, devido à perda de espécies ou alterando as densidades 
populacionais de outras (KOENEMANN, 2009). 
Os atropelamentos são ocasionados em maior proporção quando 
uma estrada corta o território de muitas espécies, o que interfere no seu 
deslocamento (FORMAN; ALEXANDER, 1998; CLEVENGER et al., 
2003). Outro fator que contribui para a ocorrência de atropelamentos é o 
estado de conservação da frota de veículos, que geralmente é pouco 
cuidada, assim como o modo de transporte de determinados produtos, 
que nem sempre é adequado (FORMAN; ALEXANDER, 1998; 
CLEVENGER et al., 2003). Muitos grãos e outros tipos de alimentos 
são perdidos no caminho, o que contribui para a atração de animais, 
ocasionando atropelamentos (FISCHER, 1997). Como um efeito 
cascata, estes atropelamentos atraem animais carniceiros que percorrem 
os acostamentos ou que seguem as margens das rodovias a procura de 
carcaças e acabam sendo vitimados em novos atropelamentos 
(TSUNOKAWA, 1997; FORMAN; ALEXANDER, 1998; NOSS, 
2001). 
Embora a contagem dos animais atropelados possa ser útil para 
avaliar a magnitude desse impacto, a simples contagem não auxilia na 
compreensão das relações entre a rodovia e a fauna silvestre 
(CLEVENGERET al., 2003). A identificação de trechos de maior 
mortalidade através da avaliação da distribuição espacial dos 
atropelamentos é um passo importante para qualificar o planejamento de 
medidas mitigadoras (TAYLOR; GOLDINGAY, 2010). Com a 
identificação dos pontos de agregação de atropelamentos, é possível 
avaliar variáveis que influenciam essas agregações e adequar o 
planejamento das ações de mitigação. 
Mas antes de se propor qualquer medida mitigadora, com o 
intuito de reduzir o impacto dos atropelamentos sobre as populações de 
animais silvestres são necessários alguns estudos prévios, tais como: 
verificar quais espécies de animais estão sendo atropeladas, a frequência 
destes atropelamentos, identificar os pontos críticos (HOTSPOTS) e as 
causas dos atropelamentos (COELHO et al., 2014). A partir destes 
dados pode-se determinar qual metodologia será utilizada e em que 
locais da rodovia deverão ser implantadas as medidas de mitigação.  
Para implantar medidas de mitigação dos atropelamentos de 
animais silvestres são necessários estudos mais aprofundados, pois, com 
base em séries históricas é mais fácil propor e avaliar a eficácia dos 





algum dia, evitar ou reduzir a perda de fauna por atropelamento 
(KIEKEBUSCH, 2008). Para que estas ações de proteção da fauna 
sejam implantadas é importante que os gestores e tomadores de decisão 
detenham informações de onde e quando as espécies ou mesmo grupos 
funcionais estão sujeitos aos atropelamentos (GRILO et al., 2009). 
Em face às justificativas acima apresentadas e visando 
estabelecer um panorama sobre os atropelamentos de vertebrados 
silvestres em rodovias do sul de Santa Catarina, escolhemos para a 
realização do presente estudo duas rodovias estaduais, que atravessam 
paisagens fragmentadas com vários tipos de uso e cobertura da terra na 
área de abrangência da Floresta Ombrófila Densa, da Floresta Ombrófila 








2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Estabelecer um panorama sobre os atropelamentos de vertebrados 
silvestres nas rodovias SC-446 no trecho Criciúma – Orleans e SC-390 
no trecho Orleans – São Joaquim, sul de Santa Catarina. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Inventariar a riqueza, diversidade, frequência e abundância de 
vertebrados silvestres atropelados ao longo das rodovias estudadas; 
 Avaliar a influência da sazonalidade, precipitação e temperatura 
sobre o número de atropelamentos de vertebrados silvestres nas rodovias 
estudadas; 
 Calcular a taxa de atropelamento de vertebrados silvestres por 
km ao longo das rodovias estudadas;  
 Testar se há relação entre o fluxo médio de veículos e os 








3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
As rodovias estudadas localizam-se no sul de Santa Catarina, 
entre as coordenadas 49o14’52”– 49o57’54” W e 28o12’10” – 28º42’07” 
S (Figura 1) e totalizam um percurso de 131 km.  
 
3.2 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
A Rodovia SC-446, que liga a cidade de Criciúma as cidades de 
Cocal do Sul, Urussanga e Orleans (indicadas na Figura 1 pelos 
números 1, 2, 3 e 4, respectivamente), com extensão de 37,4 km é 
composta em sua totalidade por pista simples de duas vias com 
acostamento asfaltado (Figura 2), exceto nos pontos de subida, onde há 
a presença da terceira pista. Este trecho encontra-se na área de 
abrangência da Floresta Ombrófila Densa. 
A Rodovia SC-390, que liga a cidade de Orleans a cidade de São 
Joaquim (indicadas na Figura 1 pelos números 4 e 8, respectivamente), 
no primeiro trecho que liga a cidade de Orleans a cidade de Lauro 
Müller (indicadas na Figura 1 pelos números 4 e 5, respectivamente), 
com extensão de 13,5 km, é composta por pista simples de duas vias 
sem acostamento asfaltado (Figura 3), exceto nos pontos de subida, 
onde há a presença da terceira pista. Este trecho também se encontra na 
















Figura 1 – Localização da área de estudo entre as coordenadas 
49º14’52”– 49º57’54” W e 28º12’10” – 28º42’07” S, sul de Santa 
Catarina, onde: 1 = Criciúma, 2 = Cocal do Sul, 3 = Urussanga, 4 = 
Orleans, 5 = Lauro Müller, 6 = Mirante Altos da Serra, 7 = Bom Jardim 
da Serra e, 8 = São Joaquim. 
 





Figura 2 – Detalhe da Rodovia SC-446 que liga a cidade de Criciúma as 
cidades de Cocal do Sul, Urussanga e Orleans. Imagem obtida de local 
entre Urussanga e Orleans. 
 
Fonte: Google Earth (2016), modo Street view. 
 
Figura 3 – Detalhe do início do primeiro trecho da Rodovia SC-390 que 
liga a cidade de Orleans a cidade de Lauro Müller. Imagem obtida de 
local próximo a Orleans. 
 
Fonte: Google Earth (2016), modo Street view. 
 
O segundo trecho da SC-390, que liga a cidade de Lauro Müller 
ao Mirante dos Altos da Serra (indicadas na Figura 1 pelos números 5 e 
6, respectivamente), com extensão de 26,1 km, é composto por pista 
simples de duas vias sem acostamento asfaltado, exceto nos pontos de 
subida, onde há a presença da terceira pista. No espaço que abrange a 
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Serra do Rio do Rastro (Figura 4) a rodovia é composta por duas pistas, 
não há acostamento e há a presença de guard rail em toda extensão. Este 
trecho ainda se encontra na área de abrangência da Floresta Ombrófila 
Densa.  
 
Figura 4 – Detalhe do final do segundo trecho da Rodovia SC-390, que 
liga a cidade de Lauro Müller ao Mirante dos Altos da Serra, junto a 
Serra do Rio do Rastro.  
 
Fonte: Google Earth (2016), modo Street view. 
 
 
O terceiro trecho da Rodovia SC-390, que liga o Mirante dos 
Altos da Serra as cidades de Bom Jardim da Serra e São Joaquim 
(indicadas na Figura 1 pelos números 6, 7 e 8, respectivamente), com 
extensão de 54 km, é composto por pista simples de duas vias sem 
acostamento asfaltado, exceto nos pontos de subida, onde há a presença 
da terceira pista. Este trecho se encontra na área de abrangência da 










Figura 5 – Detalhe do terceiro trecho da Rodovia SC-390 que liga o 
Mirante dos Altos da Serra a cidade de São Joaquim. Imagem obtida de 
local entre Bom Jardim da Serra e São Joaquim. 
 




De acordo com a classificação climática de Köeppen (1948), na 
área estudada ocorrem duas variedades específicas do tipo climático Cf: 
Cfa e Cfb. A variedade Cfa (clima subtropical úmido, sem estação seca 
e verão quente) ocorre nas partes mais baixas da área de abrangência da 
Floresta Ombrófila Densa, enquanto que a variedade Cfb (clima 
temperado constantemente úmido, sem estação seca e com verão fresco) 
ocorre nas partes mais elevadas das encostas da Serra Geral, no topo da 
serra e no Planalto Sul Catarinense (BRAGA; GHELERE, 1999). 
Nos locais de ocorrência da variedade Cfa a temperatura média 
anual oscila entre 17,0 a 19,3 oC, as temperaturas médias máximas e 
mínimas variam, respectivamente de 23,4 a 25,9 oC e de 12,0 a 15,1 oC. 
A precipitação pluviométrica total anual é de 1.220 a 1.660 mm, com o 
total anual de 102 e 150 dias com chuva e a umidade relativa do ar 
variando de 81,4 a 82,2%. Nos locais de ocorrência da variedade Cfb a 
temperatura média normal anual oscila entre 11,4 e 17,9 oC, as 
temperaturas médias máximas e mínimas variam de 16,9 a 25,8 oC e de 
7,6 a 12,9 oC. A precipitação pluviométrica total anual é 1.360 a 1.820 
mm, com o total anual de 129 a 144 dias com chuva e a umidade 




3.2.2 Geomorfologia e hidrografia 
 
Ocorrem na área de estudo quatro unidades geomorfológicas: 
Planalto Meridional; Serra Geral; Patamares da Serra Geral e; Depressão 
da Zona Carbonífera Catarinense, cujas altitudes variam de poucos 
metros acima do nível do mar, na Zona Carbonífera a 1.470 no Planalto 
(SANTA CATARINA, 1986; EPAGRI, 2001).  
A área é drenada por dois grandes sistemas hidrográficos: o 
sistema integrado da Vertente do Interior representado pela bacia do rio 
Pelotas e pela bacia do rio Canoas, integrantes da bacia do rio Uruguai 
e; pelo sistema da Vertente do Atlântico, o qual é formado por diversas 
bacias isoladas entre si, que na área estudada, é representado pelas 
bacias dos rios Tubarão, Urussanga e, por uma pequena parte da bacia 
do rio Araranguá. O divisor d’água entre estes dois grandes sistemas é a 
Serra Geral (SANTA CATARINA, 1986; JUSTUS et al., 1986; KAUL, 
1990; SCHEIBE, 2010). 
 
3.2.3 Cobertura vegetal 
 
De acordo com a variação altimétrica, na área estudada ocorrem 
três grandes formações vegetais: a) Floresta Ombrófila Densa (FOD), 
com suas respectivas variações fitofisionômicas: Submontana (que 
cobre as cotas altimétricas de 30 a 400 m acima do nível do mar) e 
Montana (que cobre os terrenos localizados em cotas altimétricas 
superiores a 400 até 1000 m), b) Floresta Ombrófila Mista Alto 
Montana (ou Mata com Araucária), que cobre os terrenos cujas cotas 
altimétricas são superiores a 1000 m e; c) Savana Parque (também 
chamada de Campos de Cima da Serra) que cobrem os terrenos do 
Planalto Meridional (LEITE; KLEIN, 1990; MMA, 2000; IBGE, 2012). 
 
3.2.4 Vertebrados silvestres de Santa Catarina 
 
A fauna de Santa Catarina é pouco conhecida (ÁVILA-PIRES, 1999) o 
que obriga estudos científicos, planos de manejo e trabalhos de 
gerenciamento de território, desenvolvidos em Santa Catarina, a se 
basearem nos estudos realizados nos estados vizinhos (ZOCCHE et al., 
2012). Somente no ano de 2011 foi publicada a Lista Oficial de Espécies 
da Fauna Ameaçada de Extinção no Estado, a RESOLUÇÃO 
CONSEMA Nº 002, de 06/12/2011 (SECRETARIA DE ESTADO DO 





demonstra o pouco conhecimento que se tem sobre a fauna de 
vertebrados. 
Em relação à anurofauna catarinense os estudos são recentes e 
estão concentrados na região oeste e no litoral centro do Estado (p. ex.: 
LUCAS; FORTES, 2008; LINGNAU, 2009; LUCAS; GARCIA, 2011; 
LUCAS; MAROCCO, 2011; BASTIANI et al., 2012; BASTIANI; 
LUCAS, 2013; GARCIA, 1996; GARCIA; VINCIPROVA, 1998; 
GARCIA et al., 2003). Para o sul catarinense, a anurofauna registrada 
está descrita em partes nos trabalhos desenvolvidos por Mendonça 
(2008), De Luca (2009), Peres (2010), Pacheco (2012), Olivo (2015) e 
Ceron (2016). 
No que se refere aos répteis, segundo Bérnils et al. (2008), o 
Estado carece de herpetólogos e coleções zoológicas bem estabelecidas, 
tendo apenas os acervos de Blumenau (Universidade Regional de 
Blumenau), Florianópolis (Universidade Federal de Santa Catarina) e 
Porto União (Criadouros de Cobras de Porto União). Os melhores dados 
de acervos herpetológicos do Estado estão em Porto Alegre, Curitiba, 
São Paulo e Rio de Janeiro. Para herpetologia de ofídios no sul de Santa 
Catarina pode-se destacar dois trabalhos o de Lema (1978), Llanos 
(2008), Ceron; Zooche (2016). 
Com relação a aves o primeiro grande trabalho publicado foi o de 
Rosário (1996), livro que contém todas as informações levantadas sobre 
aves para o Estado, na época, com registros de 596 espécies. Atualmente 
com o avanço dos estudos na área este número já passa 650 espécies 
(JUST et al., 2016). Para o sul do Estado, estudos sobre a avifauna 
tiveram início nos últimos anos com Zocche (2008), Vicente (2008), 
Vinholes (2010), Stringari (2011), Romagna (2014) e Just et al. (2016). 
No que diz respeito à mastofauna, até 2004, em Santa Catarina se 
tinha o registro de 152 espécies de mamíferos nativos com ocorrência 
confirmada e 59 espécies com possível ocorrência (CHEREM et al., 
2004), de lá para cá, poucos dados científicos foram acrescidos. Ávila-
Pires (1999) ressalta que ao contrário do que acontece com sua flora, o 
Estado de Santa Catarina é pouco conhecido do ponto de vista de sua 
fauna de mamíferos, considerando todo o território do Estado. Isto é 
particularmente verdadeiro para os mamíferos terrestres, pois a maioria 
dos trabalhos restringe-se a região litorânea catarinense, incluindo 
breves inventários em municípios, ilhas e estudos sobre uma única 
espécie (GRAIPEL et al., 2004). O conhecimento relativo sobre a 
mastofauna baseia-se principalmente em estudos realizados 
principalmente na região norte do estado (p. ex.: SIPINSKI; REIS, 
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1995; GRUENER, 2006), na lista de distribuição de quirópteros do sul e 
sudeste do País (MARINHO-FILHO, 1996), na lista de mamíferos 
descritos para o Estado com base em relatos de viajantes (ÁVILLA-
PIRES, 1999) e, na lista de mamíferos depositados em museus (p. ex.: 
CIMARDI, 1996; CHEREM et al., 2004).  
No sul catarinense, os estudos são ainda mais escassos do que no 
restante do Estado, podendo ser citados, os desenvolvidos por Carvalho 
(2007); Carvalho et al. (2009a, b); Zocche et al. (2010); Carvalho 
(2011), Carvalho e Fabian (2011a, b), Carvalho et al. (2011), Behs et al. 
(2011); Behs (2013) e Pavei et al. (2014). 
 
3.2.5  Densidade demográfica e atividades econômicas das regiões 
estudadas 
 
A Mesorregião Sul Catarinense, que engloba as microrregiões da 
AMESC, AMREC e AMUREL, abriga uma população humana de 
925.000 habitantes, densidade demográfica de 95 habitantes/km2 (IBGE, 
2010) e responde por aproximadamente 18% do PIB do Estado (IBGE, 
2012) e apresentava em 2010 um IDH de 0,774 (IBGE, 2010). As 
principais atividades econômicas estão concentradas na produção 
agrícola, indústria de minerais não metálicos (cerâmica), borracha, 
plástico, mineração de carvão e serviços (IBGE, 2015). 
A Mesorregião Serrana, que engloba as Microrregiões dos 
Campos de Lages e de Curitibanos, abriga uma população de 404.589 
habitantes. A Microrregião dos Campos de Lages em 2010 abrigava 
uma população de 284.169 habitantes, a densidade demográfica de 18,2 
habitante km2, respondia por 6% do PIB do Estado e apresentava IDH 
de 0,682 (IBGE, 2010). As principais atividades econômicas estão 
calcadas no extrativismo madeireiro, reflorestamento, cultivo de soja, 
alho, maçã e produção de papel e celulose (IBGE, 2015). 
 
3.3 PROCEDIMENTOS AMOSTRAIS 
 
3.3.1 Registros de atropelamentos 
 
Os registros da fauna silvestre atropelada ocorreram em 
intervalos de 15 dias, entre agosto/2014 e agosto/2015, totalizando 27 
campanhas. A amostragem foi autorizada pelo SISBIO, conforme a 
Autorização para Atividade com Finalidade Científica – Licença n. 
46489-1 (Anexo 1). A primeira campanha foi tomada como treinamento 





sendo foram considerados os levantamentos realizados entre 31 de 
agosto de 2014 e 09 de agosto de 2015, totalizando 26 campanhas em 12 
meses de amostragem e 3.406 km percorridos. 
As amostragens iniciavam entre 07h00min e 08h00min, em 
Criciúma no cruzamento da SC-446 com a Rua Vital Brasil, Bairro Pio 
Correia, considerado como o quilômetro zero e finalizavam em São 
Joaquim, na entrada noroeste da cidade, junto ao pórtico da Avenida Ivo 
Silveira (SC-114), considerado como o km 131. As rodovias foram 
percorridas de carro a uma velocidade de 40 a 50 km/h (limite mínimo 
de velocidade permitido na maior parte do trajeto das rodovias 
inventariadas). 
Os registros foram realizados apenas no percurso de ida por uma 
equipe de duas a três pessoas. Toda carcaça animal avistada sobre a 
pista de rolamento, no acostamento ou nas margens da rodovia foi 
inspecionada e quando se tratava de animal silvestre, foram anotados em 
planilha de campo os dados referentes à identificação taxonômica 
(menor nível taxonômico possível), coordenadas geográficas de 
localização (obtidas através de GPS Garmin em UTM no sistema de 
coordenadas WGS84), município (Apêndice 1, adaptado de PRADA, 
2004). 
Após a tomada de dados, as carcaças foram fotografadas 
(Apêndice 2) e removidas de cima da pista de rolamento ou do 
acostamento, para evitar reamostragem nas próximas campanhas. As 
carcaças de animais domésticos foram apenas removidas da pista, não 
sendo efetuado o registro.  
Os animais não identificados em campo tiveram suas imagens 
analisadas por especialistas de cada grupo taxonômico, chegando ao 
menor nível de identificação taxonômica possível. A identificação de 
Amphibia e Squamata (exceto Aves) seguiu a proposição taxonômica 
adotada pela SBH (2014), Aves a proposição taxonômica da Sociedade 
Brasileira de Ornitologia (PIACENTINI et al., 2015) e Mammalia a de 
Paglia et al. (2012).  
O status de conservação das espécies registradas seguiu as listas 
de espécies ameaçadas de extinção da The International Union for 
Conservation of Nature - The IUCN Red List of Threatened Species 
(IUCN, 2015) e do Ministério do Meio Ambiente do Brasil (MMA, 
2014). 
As carcaças de Amphibia, Squamata e Mammalia, quando em 
bom estado de conservação foram coletadas, taxidermizadas ou 
conservadas em meio liquido e encaminhadas para tombamento no 
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Museu de Zoologia Professora Morgana Cirimbelli Gaidzinki. As 
carcaças de aves, quando possível, foram taxidermizadas e tombadas na 
coleção do Laboratório de Ornitologia da PUCRS, Museu de Ciências e 
Tecnologia, cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
(www.pucrs.br/mct/colecoes/ornitologia). 
 
3.3.2 Coleta de dados climáticos (precipitação e temperatura) 
 
Os dados de pluviosidade e temperatura do período de 
amostragem foram obtidos junto às estações meteorológicas de 
Urussanga e São Joaquim, coordenadas pela EPAGRI. 
Os dados da Estação Meteorológica de Urussanga (Gráfico 1) 
foram utilizados para as análises dos trechos de Criciúma a Lauro 
Müller e os dados da Estação Meteorológica de São Joaquim (Gráfico 2) 
para as análises do trecho do Mirante dos Altos da Serra, Bom Jardim da 
Serra a São Joaquim. 
Pelo fato das amostragens terem ocorrido em intervalos médios 
de 15 dias e a unidade amostral ter sido considerada o mês foram 
utilizadas a temperatura média do mês e a precipitação total acumulada 
de cada mês, para avaliar a influência destas variáveis sobre os 






Gráfico 1 – Temperatura média mensal e pluviosidade mensal 
acumulada obtida a partir dos valores diários em cada mês. Os valores 
da precipitação foram divididos por 10 (para melhor ajuste de escala 
gráfica). Valores obtidos na Estação Meteorológica de Urussanga. 
 
Fonte: Autor, com base em dados de Epagri (2015). 
 
Gráfico 2 – Temperatura média mensal e pluviosidade mensal 
acumulada obtida a partir dos valores diários em cada mês. Os valores 
da precipitação foram divididos por 10 (para melhor ajuste da escala 
gráfica). Valores obtidos na Estação Meteorológica de São 
Joaquim.
Fonte: Autor, com base em dados de Epagri (2015). 
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3.3.3 Volume médio diário (VMD) de veículos  
 
O volume diário médio de veículos em cada rodovia foi obtido 
junto a Polícia Militar Rodoviária de Santa Catarina (PMRE-SC), a 
partir dos registros efetuados nos anos de 2013 e 2014.  
 
3.4 PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS 
 
As campanhas realizadas em um mesmo mês foram agrupadas de 
modos que cada mês passou a ser tratado como uma unidade amostral, o 
que resultou em 12 unidades amostrais. Em todos os meses houve duas 
amostragens, exceto em janeiro e maio de 2015 (nos quais houve três 
amostragens) e em agosto/2014 e agosto/2015 (nos quais houve apenas 
uma amostragem cada, as quais foram reunidas como uma unidade 
amostral em agosto/2015). 
As análises dos dados foram realizadas em duas escalas: 1 – 
global, sendo consideradas as duas rodovias em conjunto, totalizando 
131 km e; 2 – por trecho (I e II), onde o percurso total de 131 km das 
duas rodovias foi dividido em dois trechos: o trecho I que vai de 
Criciúma a localidade de Novo Horizonte, município de Lauro Müller, 
abrangendo as duas rodovias estudadas (SC-446 e SC-390) e totalizando 
62 km e; o trecho II que vai do Mirante dos Altos da Serra, Bom Jardim 
da Serra a São Joaquim, abrangendo apenas a Rodovia SC-390 e 
totalizando 54 km.  
O trecho de 15 km restante, que abrange a Serra do Rio do 
Rastro, foi retirado das análises (assim como os nove atropelamentos ali 
registrados), pois este trecho apresenta certas particularidades que o 
diferenciam dos demais: se encontra em uma área de transição entre os 
tipos climáticos Cfa e Cfb; é protegido por guard rail (contínuo e de 
concreto que dificulta o deslocamento dos animais) em quase toda a 
extensão; a velocidade desenvolvida pelos veículos é muito reduzida em 
função da aclividade e; há uma grande instabilidade climática ao longo 
de um mesmo dia, o que pode interferir drasticamente a mobilidade dos 
animais. 
Os resultados são apresentados por mês, por estação e totais, 
segundo a classificação taxonômica adotada neste estudo. Espécimes 
atropelados e que em função do estado de decomposição não permitiram 
a identificação, pelo menos em nível de classe foram consideradas 
apenas nas análises do número total de atropelamentos registrados, 





A taxa de atropelamento/km/ano foi obtida com base na relação 
entre o número de atropelamentos registrados e o total de quilômetros 
percorridos (PRADA, 2004). Foi calculada por classe taxonômica e por 
estação do ano (análise global e por trecho I e II). Os resultados foram 
comparados com outros estudos realizados no sul do Brasil. 
As análises globais (considerando as duas rodovias), por trecho (I 
e II) e por estação do ano foram realizadas com base no cálculo dos 
índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e Equitabilidade de 
Pielou (J) (KREBS, 1999) apenas para classes. A similaridade na 
riqueza entre os trechos e entre estações (análise global e por trecho I e 
II) foi realizada por meio do índice de similaridade de Jaccard (SJ) e os 
resultados são apresentados em forma de tabela. Para análise de 
similaridade foram considerados apenas os taxa identificados em nível 
de espécie. 
A influência da sazonalidade no número de atropelamentos das 
diferentes classes de animais silvestres registradas (análise global) foi 
verificada por meio da Análise de Estatística Circular (ZAR, 2010) com 
o auxílio do software ORIANA 4.0 (KOVACH, 2011). Os meses foram 
convertidos em ângulos (intervalos de 30º) e o número de animais 
atropelados de cada classe em cada mês foram convertidas para as 
frequências de cada ângulo observado. O ângulo médio (α) e o desvio 
padrão circular (SD) em relação ao α foi estimado. O ângulo médio 
representa o tempo médio do ano durante o qual a maioria das espécies 
da respectiva classe foi atropelada. Quanto mais próximo de 360º mais 
dispersos os dados estão ao longo do círculo, enquanto que, quanto mais 
próximo de 0o, mais concentrados os dados estão em uma/algumas 
direções. O comprimento do vetor médio (r) é uma medida de 
concentração de dados em torno do círculo ou ano, variando de 0 
(atropelamentos dispersos ao longo dos meses) para 1 (dados 
concentrados na mesma direção, o que indica maior número de 
atropelamentos da classe em determinado mês) (ZAR, 2010, KOVACH, 
2011).  
A existência de sazonalidade nos atropelamentos de animais de 
cada classe foi testada por meio do teste de uniformidade de Rayleigh 
(KOVACH, 2011). Valores de p<0,05 para o teste indicam que os 
registros de atropelamentos não seguem distribuição normal ao longo do 
ano havendo, portanto, um ângulo médio significativo ou direção média 
(ZAR, 2010), o que indica que são sazonais. O vetor r, que pode variar 
de 0 (quando os dados são distribuídos uniformemente) a 1 (quando 
47 
 
todos os dados estão concentrados na mesma direção) (KOVACH, 
2011) foi usado como uma medida do "grau" da sazonalidade. 
Os taxa (apenas gêneros e espécies) foram classificadas (análise 
global) de acordo com o Índice de Constância de Ocorrência - ICO 
(DAJOZ, 1983) segundo o qual os taxa presentes em mais de 50% das 
amostragens são considerados abundantes, os taxa com presença entre 
25 e 50% das amostragens são considerados comuns e, os taxa presentes 
em menos de 25% das amostragens são considerados raros. 
A influência do clima (temperatura e precipitação pluviométrica) 
sobre o número total de atropelamentos filo/classe taxonômica em cada 
trecho (I e II) foi avaliada por meio da Análise Regressão Linear 
Múltipla (ZAR, 2010). Para esta análise foi considerada a temperatura 
média mensal e a precipitação total acumulada no mês em cada trecho. 
Para a análise da influência da intensidade de tráfego sobre o 
número total de atropelamentos (e somente para esta análise), as 
rodovias estudadas foram divididas em oito subtrechos, conforme a 
divisão adotada pela Polícia Militar Rodoviária Estadual de SC (PMRE-
SC), para a determinação do volume médio diário (VMD) de veículos. 
A relação entre o VMD e a taxa de atropelamento de animais silvestres 
em cada um dos oito trechos foi avaliada por meio do coeficiente de 
correlação de Spearman (ZAR, 2010), calculado com auxílio do 
programa Biostat.  
Em cada um dos oito subtrechos foram calculadas as taxas de 
atropelamentos/km/ano, para os animais pertencentes à Vertebrata não 
identificados e para cada classe taxonômica registrada. A diferença entre 
a taxa de atropelamento/km/ano de cada trecho e a taxa de 
atropelamento/km/ano para as rodovias como um todo foi avaliada por 








Foram registrados 983 atropelamentos de animais silvestres. Dois 
animais foram identificados apenas em nível de filo (Vertebrata), em 
razão do estado de deterioração em que se encontravam. Os demais 
foram identificados como pertencente às quatro classes de vertebrados 
registradas. Cento e sessenta e cinco registros foram identificados como 
pertencentes à Amphibia, 79 a Squamata, 274 a Aves e 463 como 
pertencentes à Mammalia. Considerando apenas os animais 
identificados em nível de espécie: Aves foi à classe mais rica (n = 68), 
seguida por Mammalia (n = 25), Squamata (n = 25) e Amphibia (n = 10) 
(Tabela 1 e Apêndice 4).  
Três espécies de anfíbios se destacaram como as mais atropeladas 
durante o ano, Rhinella icterica (n = 70), Leptodatylus latrans (n = 28), 




Tabela 1 – Número de animais por taxa atropelados por mês, número total de atropelamentos registrados no período de 
amostragem e Índice de Constância de Ocorrência (ICO) dos taxa registrados em duas rodovias do sul catarinense.  
TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
VERTEBRATA
Vertebrata NI 1 1 2
Subtotal 1 1 2
AMPHIBIA
ANURA
Anura NI 1 4 1 3 2 1 1 2 1 16
Bufonidae
Rhinella abei 1 1 1 3 25
Rhinella icterica 12 22 11 6 4 2 1 2 1 7 2 70 92
Rhinella sp. 3 2 3 1 9 42
Hylidae
Hylidae NI 1 1
Hypsiboas faber 1 3 1 5 1 1 12 50
Hypsiboas sp. 3 6 5 1 1 1 17 50
Scinax fuscovarius 1 1 8
Scinax sp. 1 1 17
Leptodactylidae
Leptodactylus gracilis 1 1 8
Leptodactylus latrans 2 5 2 5 7 3 2 1 1 28 75
Leptodactylus sp. 3 1 1 1 6 42







TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
REPTILIA (exceto aves)
Reptilia NI 1 1
SQUAMATA
Leiosauridae
Enyalius iheringii 1 1 8
Urostrophus vautieri 1 1 8
Mabuyidae
Aspronema dorsivittatum 1 1 8
Teiidae
Salvator merianae 1 5 7 8 7 2 1 31 58
Amphisbaenidae
Amphisbaenia sp. 1 1 8
SERPENTES
Serpente NI 1 1 1 1 1 5
Colubridae
Chironius bicarinatus 1 1 8
Chironius cf. exoletus 1 1 8
Spilotes pullatus 2 2 8
Dipsadidae
Erythrolamprus miliaris 1 1 2 17






TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Oxyrhopus clathratus 1 1 8
Oxyrhopus rhombifer 1 2 3 17
Oxyrhopus sp. 1 1 8
Xenodon guentheri 1 1 2 17
Xenodon merremii 1 1 8
Xenodon sp. 1 1 2 17
Philodryas aestiva 1 1 8
Philodryas patagoniensis 1 2 1 1 5 33
Philodryas sp. 1 1 8
cf. Sibynomorphus 1 1 8
Sibynomorphus neuwiedi 2 2 1 5 25
Thamnodynastes strigatus 1 1 1 3 25
Thamnodynastes sp. 1 1 8
Viperidae
Bothrops alternatus 1 1 8
Bothrops jararaca 2 2 8
Bothrops sp. 1 1 8
Subtotal 1 9 17 12 19 4 10 1 4 1 0 1 79
AVES








TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Nothura maculosa 1 1 2 17
Cracidae
Ortalis squamata 1 1 2 2 1 7 42
Cathartidae
Coragyps atratus 2 1 1 1 5 42
Accipitridae
Rupornis magnirostris 2 1 3 17
Rallidae
Rallidae NI 1 1
Aramides saracura 1 1 1 3 25
Gallinula galeata 1 1 1 3 25
Charadriidae
Vanellus chilensis 2 2 8
Columbidae
Columbina talpacoti 1 1 8
Columbina picui 1 1 1 3 25
Leptotila rufaxilla 1 1 8
Cuculidae
Piaya cayana 2 2 8
Crotophaga ani 1 1 1 1 4 33






TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Tapera naevia 1 1 8
Strigidae
Strigidae NI 1 1
Megascops sp. 1 1 8
Athene cunicularia 1 4 1 5 3 2 2 1 19 67
Trochilidae
Florisuga fusca 1 1 8
Picidae
Picumnus temminckii 2 2 8
Veniliornis spilogaster 1 1 8
Colaptes campestris 1 1 8
PASSERIFORMES
Passeriforme NI 5 8 3 1 2 3 2 2 26
Thamnophilidae
Thamnophilus ruficapillus 1 1 8
Thamnophilus caerulescens 1 1 1 3 25
Thamnophilus sp. 1 1 8
Batara cinerea 1 1 8
Mackenziaena leachii 1 1 8
Formicariidae







TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Furnariidae
Furnarius rufus 1 1 2 4 25
Lochmias nematura 1 1 8
Cranioleuca obsoleta 1 1 8
Pipridae
Chiroxiphia caudata 1 1 8
Tyrannidae
Hirundinea ferruginea 1 1 1 3 25
Elaenia sp. 1 1 8
Attila rufus 1 1 8
Pitangus sulphuratus 2 1 3 17
Machetornis rixosa 1 1 2 17
Tyrannus melancholicus 1 1 8
Tyrannus savana 1 1 2 17
Myiophobus fasciatus 1 1 2 17
Hirundinidae
Hirundinidae NI 1 1 1 3
Pygochelidon cyanoleuca 1 1 2 17
Progne chalybea 1 1 8
Troglodytidae






TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Turdidae
Turdus rufiventris 1 1 2 1 5 33
Turdus amaurochalinus 1 3 4 17
Turdus cf. subalaris 1 1 8
Turdus albicollis 1 1 8
Turdus sp. 1 1 8
Mimidae
Mimus saturninus 1 1 2 17
Passerellidae
Zonotrichia capensis 3 1 1 1 6 33
Parulidae
Geothlypis aequinoctialis 1 2 1 1 1 6 42
Basileuterus culicivorus 1 1 2 17
Icteridae
Pseudoleistes guirahuro 1 1 8
Molothrus bonariensis 1 1 1 3 25
Thraupidae
Coereba flaveola 1 1 8
Saltator maxillosus 1 1 2 17
Tachyphonus coronatus 1 1 2 1 5 33







TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Tangara seledon 1 1 2 17
Tangara cyanocephala 1 1 2 1 5 33
Tangara sayaca 1 1 8
Tangara cyanoptera 1 1 8
Tersina viridis 1 1 8
Microspingus cabanisi 1 1 8
Sicalis flaveola 3 9 7 5 5 1 2 2 7 3 2 1 47 100
Volatinia jacarina 1 1 1 1 1 5 42
Sporophila caerulescens 1 1 8
Sporophila sp. 1 1 8
Fringillidae
Spinus magellanicus 1 1 8
Passeridae
Passer domesticus 1 7 1 2 1 12 42
Subtotal 12 42 31 33 42 13 17 19 29 12 12 12 274
MAMALIA
Mamalia NI 1 2 3 6 2 2 2 2 3 1 24
DIDELPHIMORPHIA
Didelphidae
Didelphidae NI 1 1 2






TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Didelphis aurita 2 1 3 3 1 1 3 2 1 3 20 83
Didelphis sp. 7 14 12 8 21 8 12 6 14 9 10 7 128 100
Philander sp. 1 1 8
CINGULATA
Dasypodidae
Dasypodidae NI 2 1 2 1 6
Cabassous tatouay 1 1 1 3 25
Dasypus novemcinctus 2 1 3 6 2 5 5 3 1 28 75
Dasypus sp. 1 2 3 1 3 10 42
CARNIVORA
Carnivora NI 1 1
Canidae
Canidae NI 1 2 1 4
Cerdocyon thous 3 1 1 1 2 2 2 3 15 67
Lycalopex gymnocercus 1 1 2 1 1 6 42
Felidae
Felidae NI 1 1 1 3
Leopardus wiedii 1 1 8
Leopardus sp. 1 1 8
Mephitidae







TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Mustelidae
Eira barbara 1 1 2 17
Galictis cuja 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 2 14 92
Procyonidae
Nasua nasua 2 1 1 4 25
Procyon cancrivorus 1 1 1 3 25
CHIROPTERA
Phyllostomidae
Phyllostomidae NI 1 1 2
Artibeus lituratus 1 1 8
Sturnira lilium 1 1 2 17
Vespertilionidae
Lasiurus ega 1 1 8
Myotis ruber 1 1 8
LOGOMORPHA
Leporidae
Lepus europaeus 1 1 4 6 25
RODENTIA
Rodentia NI 1 1 2 1 3 1 1 1 11
Caviidae






TAXA Total ICO (%)
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8
Hydrochoerus hydrochaeris 1 1 1 3 25
Cricetidae
Cricetidae NI 2 1 1 1 1 1 1 8
Akodon sp. 1 1 8
Sooretamys angouya 1 1 8
Echimyidae
Echimyidae NI 1 1 2
Myocastor coypus 1 1 1 3 25
Erethizontidae
Sphiggurus villosus 3 1 3 3 2 2 1 15 58
Subtotal 29 42 33 36 59 45 45 31 51 28 34 30 463
TOTAL GERAL 56 128 112 94 148 73 78 58 88 43 57 48 983
Período de Amostragem
2014 2015






Em relação à Squamata, as três espécies com maior número de 
atropelamentos foram: Salvator merianae (n = 31), Philodryas 
patagoniensis (n = 5 registros) e Sibnomorphus neuwiedi (n = 5 
registros). 
Entre as Aves, Sicalis flaveola (n = 47), Athene cunicularia (n = 
19) e Guira guira (n = 10) foram as três espécies que apresentaram 
maior número de atropelamentos.  
Em Mammalia as três espécies com números elevados de 
atropelamentos foram: Didelphis albiventris (n = 114) que aparece como 
a espécie mais atropelada em todo o estudo, seguida de Dasypus 
novemcinctus (n= 28), D. aurita (n = 20).  
Ao se avaliar o número de atropelamentos por classe Mammalia 
representa quase metade dos registros (47%), Aves respondem por 28%, 
seguido por Amphibia (16,82%) e Squamata (8%) (Tabela 2). 
 
 
Tabela 2 – Contribuição total, por trecho monitorado e por estação do 
ano de cada classe taxonômica no total de registros de animais silvestres 
atropelados nas rodovias estudadas.  
Taxa Total Trecho I Trecho II 
Anura  165 156 06 
Squamata  79 57 21 
Aves 274 245 25 
Mammalia 463 394 66 
TOTAIS  981 852 118 
Fonte: Do autor (2016). 
 
A taxa de atropelamentos por ano para o presente estudo foi de 
0,29 animais/km/ano (análise global) (Tabela 3). No entanto, a análise 
por trechos revela que para o trecho I este valor é de 0,531 
animais/km/ano enquanto que para o trecho II a taxa foi de 0,084 
animais/km/ano. Nesta análise foram excluídos os 15 km da Serra do 
Rio do Rastro e os nove animais ali registrados (Apêndice 2, lista de 
animais excluídos das análises por trecho).  
Os resultados obtidos no presente estudo para o trecho total 
(análise global), para os trechos I e II e por grupo taxonômico 
encontram-se na tabela 2.  
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Tabela 3 – Total de quilômetros rodados, número de atropelamentos registrados por classe (incluindo Vertebrata 
NI), riqueza, número total de atropelamentos registrados e taxa de atropelamento de animais por km/ano em duas 
rodovias do sul catarinense. Onde: Km = total de quilômetros percorridos durante o estudo, S = número de 
espécies registradas (riqueza), N = número total de animais atropelados registrados, Ta = taxa de atropelamentos 
de animais/km/ano para cada classe, N.T = Número total de animais atropelados registrados no estudo, TAT = 
taxa de atropelamentos total de animais/km/ano Classes (A = Amphibia, S = Squamata (exceto Aves), Av = Aves, 
M = Mammalia, e, V.NI = Vertebrado não identificado. 
Local/Região  UF Fonte Km Classes S N Ta N.T  TAT 





S 5 16 0.015 
Av 18 27 0.025 
M 11 47 0.043 
Leste/Norte de SC e Leste do PR SC e PR Dorneles et al. (2012) 8.540 
A  245 0,029 
1611 0,19 
S  126 0,015 
Av  458 0,054 
M  629 0,074 





S 89 0,028 
Av 166 0,052 
M 162 0,051 































Rodovias do Sul Catarinense 
Criciúma - Lauro Muller 
SC 






















Rodovias do Sul Catarinense 
Bom Jardim da Serra - São Joaquim 
SC 
















Rodovias do Sul Catarinense 
SC – 446 (Criciúma – Orleans) e SC – 
















A 6 165 0,048 
  
S 19 79 0,023 
  
Av 63 274 0,080 983 0,290 
M 21 463 0,135 
  
V.NI 02 2 0,0006   
* - Desconsiderados os 15 km de serra da SC-390 e os nove atropelamentos ali registrados, entre a localidade de São 
Domingos, município de Lauro Muller e o Mirante dos Altos da Serra, município de Bom Jardim da Serra. 
** - Considerado o trecho total e 131 km percorridos entre a cidade de Criciúma e São Joaquim, SC – 446 e SC – 390 e o total 
de 983 atropelamentos registrados. 




O índice de diversidade H’ global para as classes taxonômicas, 
obtido com base nos dados da tabela 2 foi de 1,213 muito semelhante ao 
H’ do trecho I. Na estação da primavera foi registrado o maior índice de 
diversidade (H’ = 1,309) enquanto que no inverno o menor valor (H’ = 
0,972). A equitabilidade entre classes, por sua vez, mostrou 
comportamento semelhante aos valores do índice de diversidade, 
apresentando valores globais e para o trecho I idênticos (J = 0,87) e 
muito semelhante a estes para o trecho II (J = 0,80). Em relação às 
estações a equitabilidade seguiu o padrão observado com a diversidade, 
sendo o valor mais próximo à unidade na primavera (J = 0,94) e o 
menos equitativo no outono e inverno (j = 0,70) (Tabela 4).  
 
Tabela 4 - Índice de diversidade (H’) e equitabilidade (J) para classes 
taxonômicas, global, por trecho e sazonal. 
 Global Trecho I Trecho II P V O I 
H’ 1,213 1,202 1,112 1,309 1,242 0,988 0,972 
J 0,87 0,87 0,80 0,94 0,90 0,71 0,70 
Fonte: Do autor (2016). 
 
A similaridade entre os trechos I e II das duas rodovias estudadas 
(17,5%) evidencia elevada dissimilaridade (Tabela 5), enquanto que 
entre às estações do ano a primavera e o verão foram mais similares 
entre si (39,8%), seguidos pelo verão e o inverno (34,9%) e pelo outono 
e o inverno (34,7%). 
 
Tabela 5 - Índice de similaridade de Jaccard entre os trechos I e II e, 
entre as estações do ano global (trecho total). Para os cálculos foram 
consideradas apenas os taxa identificados em nível de espécie. 
Trechos/Estações Primavera Verão Outono Trecho II 
Primavera 1    
Verão 0,398 1   
Outono 0,320 0,343 1  
Inverno 0,322 0,349 0,347  
Trecho I - - - 0,175 
 
A influência da sazonalidade sobre o número de atropelamento 





Figura 6 - Diagrama de rosa da análise circular referente ao número de 
atropelamentos por classe de vertebrados silvestres registrados nas duas 
rodovias sul catarinense estudadas (análise global), no período de agosto 
de 2014 a agosto de 2015. Os ângulos representam os meses.  
 
 
Fonte: Do autor (2016). 
 
Observa-se que todas as classes apresentaram concentrações de 
atropelamentos em determinadas épocas do ano, conforme teste de 
Rayleigh, p < 0,05 cada qual apresentando picos em determinados 
meses. De modo geral, nos meses mais quentes (outubro – março) foram 
verificados os maiores números de atropelamentos para todas as classes. 
Amphibia evidenciou maior incidência de atropelamentos nos meses de 
outubro, novembro e janeiro enquanto que Squamata, nos meses de 




novembro, dezembro, janeiro e maio e Mammalia em janeiro, fevereiro, 
março e maio (Figura 9). 
Considerando-se o número total de atropelamentos (n = 983) 
(análise global) e ainda considerando-se os taxa não identificados, como 
sendo um táxon dentro de cada Filo/classe/ordem/família (conforme 
apresentado na Tabela 1), observa-se que nos meses de janeiro (n =148), 
outubro (n = 128), novembro (n = 112), dezembro (n = 94) foram 
registrados os números mais elevados de atropelamentos. De outro 
modo, nos meses de junho (n = 43), agosto (n = 48), setembro (n =56) e 
julho (n = 57) foram registrados os menores números (Tabela 1). 
A análise de atropelamentos por estação (considerando-se os 
meses mais quentes de janeiro, fevereiro e março como sendo o verão e 
assim sucessivamente para as outras estações), revela que na primavera 
(n = 334) e verão (n = 299) foram registrados os maiores números de 
atropelamentos, enquanto que outono (n = 189) e inverno (n = 161) 
foram registrados os menores números (Tabela 1). 
Em relação à influência da temperatura média mensal e da 
precipitação acumulada no mês sobre o número de atropelamentos por 
filo/classe para os trechos I e II das rodovias analisadas, pode-se 
observar que os atropelamentos de animais pertencentes à Squamata 
estão correlacionados com a precipitação e também quando os dois 
fatores são combinados, isso em ambos os trechos analisados (p < 0,05), 
enquanto que os atropelamentos de animais pertencentes à Mammalia 
evidenciam correlação apenas com a temperatura e somente no trecho I 





Tabela 6 – Correlação entre a temperatura média mensal e a precipitação 
acumulada no mês com o número de atropelamentos por filo/classe para 
os trechos I e II das rodovias analisadas. 
 
Taxa Trecho I Trecho II 
Amphibia F (2,9) = 1,717 P = 0,233 F (2,9) = 0,107 P = 0,899 
Squamata F (2,9) = 4,678 P = 0,040 F (2,9) = 6,171 P = 0,20 
       Precipitação T = 2,92 P = 0,017 < 0,05 T = 3,266 P = 0,009 < 0,05 
       Temperatura T = 0,319 P = 0,757 P = 0,765 P = 0,463 
       Total T = 2,893 P = 0,018 < 0,05 P = 3,216 P = 0,010 < 0, 05 
Aves F (2,9) = 1,268 P = 0,328 F (2,9) = 0,615 P = 0,566 
Mammalia F (2,9) = 5,791 P = 0,024 F (2,9) = 1,507 P = 0,272 
       Precipitação T = 0,853 P = 0,415   
       Temperatura T = 2,706 P = 0,024 < 0,05   
       Total T = 0,730 P = 0,484   
Vertebrado NI F (2,9) = 1,286 P = 0,323   
Fonte: Do autor (2016) 
 
A análise da relação entre o tráfego médio diário de veículos e o 
número de atropelamentos de animais silvestres em cada um dos oito 
trechos (Tabela 7) resultou em correlação positiva e significativa para 






Tabela 7 - Volume médio diário (VMD) de veículos nos oito subtrechos 
das rodovias estudadas, fornecido pela PRME-SC com base em 
estimativas dos anos de 2013 – 2014, número de animais por classe/filo 
atropelados em cada trecho analisado e valores de correlação de 
Spearmann entre o volume de tráfego e atropelamento por trecho, onde: 







An S Av M Ve 
Criciúma – Cocal 
do Sul 
16362 21 10 32 78 0 141 
Cocal do Sul – 
Urussanga 
12828 44 9 47 70 2 172 
Urussanga – 
Orleans 
7041 75 30 115 171 0 391 
Orleans – Lauro 
Müller 
6219 11 6 23 44 0 84 
Lauro Müller – 
Novo Horizonte 
4995 5 2 28 33 0 68 
Mirante Altos 
Serra– Bom J. da 
Serra 
4995 1 4 5 13 0 23 
Bom J. da Serra – 
Loc. Cruzeiro 
2513 4 15 12 41 0 72 
Loc. Cruzeiro – São 
Joaquim 
2914 1 2 8 12 0 23 
Totais 57867 162 78 270 462 2 974 
Correlação Spearmann 0,742 0,355 0,778 0,801   
Valor de p 0,017 0,387 0,035 0,023   
Fonte: Do autor (2016). 
 
A influência da extensão (quilometragem) de cada subtrecho 
sobre o número de atropelamentos, avaliado com base na taxa de 
atropelamentos/km/ano (considerando todos os registros) é apresentada 
na tabela 8. A taxa de atropelamentos/km/ano para a rodovia como um 
todo foi de 0,32, enquanto que para os oito trechos, variou de 0,05 a 
0,82 atropelamento/km/ano. 
 As taxas de atropelamento/km/ano (ano = período amostral) 
verificadas nos respectivos subtrechos diferiram entre si exceto entre: o 
trecho 1 e 3, 2 e 3, 4 e 5, 6 e 7, 6 e 8 e; 7 e 8, conforme análise por meio 





Tabela 8 - Taxa de atropelamento de animais silvestres por quilometro 
por ano de cada um dos oito subtrechos das rodovias estudadas, 
definidos pela PMRE-SC. Onde N = número total de atropelamentos 
registrados por subtrecho, D = extensão do trecho em km, Km = 
Número total de km rodados no subtrecho durante o ano de amostragem 
e TA = taxa de atropelamentos de animais silvestres/km/ano. 
Nº Subtrechos N D Km  TA  
1 Criciúma – Cocal do Sul 141 9,5 247 0,57 
2 Cocal do Sul – Urussanga 172 8,1 210,6 0,82 
3 Urussanga – Orleans 391 19,8 514,8 0,76 
4 Orleans – Lauro Müller 84 13,5 351 0,24 
5 Lauro Müller – Novo Horizonte 68 11,1 288,6 0,24 
6 Mirante da Serra – Bom J. da Serra 23 10,1 262,6 0,09 
7 Bom J. da Serra – Loc. Cruzeiro 72 26,7 694,2 0,10 
8 Loc. Cruzeiro – São Joaquim 23 17,2 447,2 0,05 
 Totais 974 116 3016 0,35 
 X2 1; 0,05 = 14,067    189,85* 
*Para o cálculo do qui quadrado os valores das taxas foram transformados em 
valores absolutos (multiplicado por 100). 









 O número de espécies e de atropelamentos registrados neste 
estudo é maior do que aqueles registrados em outras localidades do sul 
do Brasil. Mesmo quando são realizados no mesmo bioma, cada estudo 
guarda consigo certas particularidades, como por exemplo, as 
características do local, a estrutura rodoviária, a composição da 
paisagem, o esforço amostral etc., que fazem com que os resultados 
difiram entre si. Ao compararmos os resultados aqui obtidos com os de 
Dorneles et al. (2012) que também desenvolveu seu estudo emSanta 
Catarina verifica-se que os números aqui registrados são superiores. 
Mammalia e Aves aparecem neste estudo como as classes com 
maior número de animais mais atropelados. Aves é mais diversa 
enquanto que Mammalia é mais abundante, corroborando vários 
estudos realizados no Brasil (Tabela 3), como os de Rosa e Mauhs 
(2004) e Silva et al. (2013) no RS, Dorneles et al. (2012) em SC e PR. 
As classes Amphibia e Squamata aparecem como as mais importantes 
nos estudos de Teixeira e Kindel (2012) e de Costa (2014), ambos 
desenvolvidos no Rio Grande do Sul. No estudo de Cunha et al. 
(2015), também no RS, as classes mais abundantes foram Aves e 
Squamata. 
Aves é um grupo diverso e de ampla ocorrência (SICK, 1997). A 
maior riqueza de aves atropeladas neste estudo reflete as condições 
ambientais das rodovias estudadas e as características das espécies 
registradas. Observa-se que há um grande número pertencente à 
Passeiriformes que são menos sensíveis aos efeitos da fragmentação de 
habitats se comparados aos mamíferos. Os resultados também podem ter 
sido influenciados pelo comportamento das espécies de ocupar todas as 
dimensões do estrato vegetal e por forragear sobre ou próximo a pista 
(sementes e insetos) (CLEVENGER et al., 2003). Além disso, um 
grande número de espécies de aves aqui registradas são generalistas e 
sinantrópicas, alimentam-se de sementes e insetos, apresentam vôo 
baixo e lento e costumam ocorrer nas margens de rodovias com 
vegetação herbácea (SICK, 1997), tornando-se assim mais vulneráveis 
ao atropelamento.  
Os efeitos ecológicos das rodovias são complexos e variados, 
beneficiam certas espécies tolerantes a distúrbios e causam danos 
irreparáveis a muitas outras espécies e processos ecológicos (BROWN 
JR; FREITAS, 2000a). Os corredores de estrada fornecem hábitat para 
diversas espécies, sobretudo as espécies de borda e generalistas, as quais 




1995). As rodovias afastam certas espécies de aves enquanto atraem 
outras (KUITUNEN et al., 1998). Por exemplo, algumas aves de rapina 
podem ser beneficiadas com a implantação de rodovias, pois fornecem 
os habitats para a caça (DIJAK; THOMPSON, 2000). Alguns táxons 
mostram-se particularmente conspícuos nas faixas periféricas, um 
aspecto comportamental que indica o uso preferencial deste hábitat, 
como por exemplo, Rupornis magnirostris, um táxon comum na maior 
parte das áreas antropizadas das Américas, designado popularmente 
entre observadores de pássaros como Roadside hawk, em referência ao 
hábito relatado (DUNNING, 1989). 
Rosa e Mauhs (2004) assinalam que praticamente não existem 
dados referentes ao impacto de veículos sobre a avifauna em rodovias 
brasileiras. Destacam ainda que provavelmente uma das causas da 
elevada taxa de mortalidade observada em seus estudos seja decorrente 
das concentrações da vegetação arbórea-arbustiva às margens da 
rodovia, considerando que grande parte dos ambientes contíguos foram 
transformados em áreas de cultivo e pastagens, reduzindo a 
disponibilidade de locais de pouso para a avifauna. Soma-se a isto a 
coincidência do maior fluxo de veículos durante o dia, período de maior 
atividade da maioria das espécies de aves. 
A ordem de importância de Mammalia e Aves, em termos de 
números de animais atropelados se alterna entre os vários estudos 
revisados. Além dos estudos acima citados, Dornas et al. (2012) ao 
analisar vários estudos realizados no Brasil verificou que a maior parte 
dos registros de animais atropelados pertenciam a classe de Aves e 
Mammalia, independente do local de realização.  
Dentre as espécies registradas neste estudo D. albiventris (n = 
114) figura como a mais atropelada, corroborando Dorneles et al. (2012) 
e, Leite et al. (2012) apenas para o gênero. Rezini (2010) encontrou em 
seu estudo no leste de Santa Catarina e do Paraná a maior ocorrência de 
gambás, em quase metade de seus registros para Mammalia. Didelphis é 
um gênero dentre os mamíferos com ampla distribuição e de hábitos 
generalistas (GRAIPEL, 2006), sendo Didelphis albiventris amplamente 
associado a áreas urbanos, devido a disponibilidade de alimento (IUCN, 
2015), fator que propicia seu atropelamento.  
A segunda espécie com maior número de registros neste estudo 
foi Rhinella icterica (n = 70) corroborando Teixeira; Kindel (2012). 
Dorneles et al (2012) também registraram um anfíbio como a espécie 
mais atropelada, no entanto, uma espécie distinta, a Leptodactylus 




corroborando o presente estudo, que também registrou S. flaveola com a 
terceira espécie em número de atropelamentos.  
Rhinella ictérica também pode ser considerada uma espécie 
generalista, tendo sido encontrada com frequência em todos os trechos 
das rodovias estudadas. Seu período de atividade é noturno, e por isso é 
comumente visto em locais com iluminação, tanto em áreas urbanas 
como rurais alimentando-se de insetos presentes nestes locais (LEMA; 
MARTINS, 2011). Sicalis flaveola, por sua vez,é uma espécie com 
ampla distribuição e de hábitos generalistas, comum em áreas abertas e 
com árvores e também em áreas urbanas, sua alimentação geralmente é 
feita no chão (RIDGELY et al, 2015), sendo que provavelmente este 
tipo de forrageamento contribua com o atropelamento. 
Considerando o percurso total de 131 km deste estudo a taxa de 
atropelamentos foi de 0,29 animais/km/ano (ano = período amostral 
adotado), valor superior aos encontrados por Fisher (1997), cuja taxa foi 
de 0,25 animais/km/ano e por Prada (2004) que obteve 0,21 
animais/km/ano. Deve-se levar em conta que a metodologia de 
amostragem aplicada no presente estudo difere daquela aplicada nos 
dois estudos supracitados. Em comparação aos dados de Costa (2014) 
que avaliou atropelamentos durante dois anos (2002 e 2005), a taxa aqui 
obtida ficou abaixo daquela obtida pelo autor no primeiro ano (0,35 
animais/km/ano) e acima da taxa obtida, pelo mesmo, no segundo ano 
(0,18 animais/km/ano). Todavia, Costa (2014) não contabilizou 
Amphibia e assim suas taxas poderiam ser muito superiores a aquelas 
apontadas. Santos et al. (2011), por sua vez, obtiveram uma taxa de 
0,098 animais/km/ano, sendo que a amostragem foi realizada de 
bicicleta, o que favorece a visualização de carcaças, mas ainda assim, 
mais baixa do que a registrada no presente estudo. 
Espécies como as que ocorreram neste estudo (p. ex.: Didelphis 
albiventris, Rhinella icterica, Leptodactylus ocellatus, Cerdocyon thous, 
Galictis cuja e Sicalis flaveola) geralmente são as com os maiores 
números de atropelamentos em diversos estudos. Isto se explica pelo 
fato das mesmas estarem associadas a ambientes antrópicos e se 
favorecerem deles (espécies sinantrópicas), apresentarem elevada 
plasticidade ecológica, sobretudo em relação à capacidade de adaptação 
aos nichos de origem antrópica, tanto no que diz respeito à oferta 
alimentar quanto de microhábitats (FORMAN et al., 2003). 
O índice de diversidade foi maior para o trecho I (H’ = 1,202) do 
que para o trecho II (1,112). O trecho I se encontra nos domínios da 




domínios da Floresta Ombrófila e dos Campos de Cima da Serra 
(SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). Esta variação de formação florestal 
por si só não explica a diferença no número de atropelamentos entre as 
duas rodovias, mas contribui para a compreensão. No trecho I as 
atividades antrópicas, principalmente aquelas ligadas ao uso da terra 
imprimem na paisagem uma maior heterogeneidade e maior 
fragmentação no trecho I em comparação ao trecho II. A maior 
densidade populacional humana, o menor tamanho (área) das 
propriedades e o maior número de veículos que circulam nas rodovias 
do trecho I, contribuem para o maior número de atropelamentos. Além 
disso, o predomínio de vegetação arbórea no trecho I e de formações 
campestres no trecho II (IBGE, 2012).  
O trecho I guarda consigo um relevo muito recortado, o que 
dificulta as atividades agrícolas e favorece a ocorrência de fragmentos 
florestais interligados entre si, ainda que na modalidade de steping 
stones, o que de certa forma fornece habitats específicos em fundos de 
vales e topos de elevações íngremes, para a mastofauna. Aliada a estas 
características tem-se a maior densidade populacional e maior fluxo 
médio diário de veículos, o que resulta em maior número de 
atropelamentos.De outra forma o relevo do trecho II é relativamente 
plano (apresentando-se de suave ondulado a plano), a cobertura vegetal 
está representada por um mosaico formado por Campos e pela Floresta 
Ombrófila Mista, onde a maioria das áreas abertas são naturais. A 
densidade demográfica, segundo IBGE (2010) no trecho II (18,2 
hab./km2) é menor do que no trecho I (95 hab./km2), o que implica 
diretamente em um menor estresse sobre os animais, sobretudo, sobre os 
atropelamentos. 
A sazonalidade climática bem marcada na região sul do Brasil se 
manifestou sobre os atropelamentos de animais silvestres para todas as 
classes registradas. Freitas (2009), estudando atropelamentos de 
vertebrados em Minas Gerais e São Paulo (em ambiente de Cerrado) 
registrou sazonalidade nos atropelamentos apenas para répteis cuja 
maior ocorrência se deu no período chuvoso, fato também registrado por 
Pfeifer et al. (2008), que trabalhou no sul do Brasil (em ambiente de 
Mata Atlântica). Rodrigues et al. (2002), por sua vez, trabalhando no 
Distrito Federal (Cerrado) não observaram padrão marcante nos 
atropelamentos de mamíferos ao longo do ano. 
Assim, neste estudo, na primavera foi a estação com maior 
número de registros, diferindo em parte dos dados encontrados por 
Santos et al. (2012) em Minas Gerais, no qual o verão foi a estação com 




registrou o menor número. Grilo (2009) e Cácceres (2012) comentam 
que as diferenças sazonais podem se dar devido a ciclos biológicos, 
épocas de reprodução, fontes de alimentos disponíveis em determinados 
períodos, condições climáticas.  
Os estudos de Prada (2004) basearam-se na distribuição mensal 
dos atropelamentos em geral, não definindo classes taxonômicas. 
Obteve os maiores registros nos meses de outubro, março, dezembro, 
novembro e janeiro, respectivamente, o que difere do presente estudo. 
Fatores abióticos como temperatura e pluviosidade, tem 
influência marcante sobre os números de atropelamentos de animais 
silvestres em rodovias. Hartmann et al. (2012) em seu estudo com 
répteis no RS, encontraram diferenças entre as taxas de atropelamentos 
nos diferentes meses do ano, onde as maiores taxas verificadas foram 
nos meses de novembro e dezembro. Os autores verificaram também a 
correlação positiva entre o número de animais atropelados e a 
temperatura média mínima e máxima e em menor proporção com a 
pluviosidade. No presente estudo Squamata mostrou correlação forte e 
positiva entre o número de animais atropelados e a precipitação assim 
como com a precipitação e temperatura em atuação conjunta, enquanto 
que os atropelamentos de Mammalia evidenciam correlação apenas com 
a temperatura.  
Para Bagatini (2006) a correlação entre a pluviosidade e 
atropelamentos de repteis pode resultar do fato de que no período de 
chuvas ocorrem alagamentos de tocas e menor temperatura do ambiente, 
fazendo com que estes animais busquem outros abrigos, ou mesmo 
regular a temperatura no asfalto. Prada (2004) cita como possível fator 
para atropelamentos de repteis a questão de repulsa pelos humanos 
(cultura) que muitas vezes os atropelam para se livrar dos mesmos, 
vendo-os como animais perigosos.   Em nosso estudo, foi relatado por 
um motorista à equipe em trabalho de campo que ele foi caminhoneiro e 
que muitos de seus colegas executavam atropelamentos propositais de 
muitos animais, principalmente cobras, corroborando Prada (2004) e 
Rodrigues (2002) que verificou que muitos atropelamentos podem ser 
propositais, principalmente as serpentes que são atropeladas no 
acostamento por repulsa do animal. 
Nos períodos com elevadas temperaturas, muitos animais 
(principalmente répteis e anfíbios) são atraídos pelo calor do asfalto 
(NOSS, 2001). No estudo de Teixeira e Kindel (2012) houve aumento 
dos atropelamentos no verão. Os autores associaram o aumento dos 
atropelamentos com o aumento do número de veículos que se deslocam 




período. Grilo (2012) em seu estudo notou que atropelamentos de 
anfíbios são influenciados por períodos chuvosos devido ao 
deslocamento para reprodução. Os autores assinalam ainda que os 
répteis, pelo fato de necessitarem termorregular, a temperatura é o fator 
determinante dos atropelamentos. Além disso, o asfalto quente é um 
atrativo eficaz que contribui para o aumento nos atropelamentos dos 
répteis, além da baixa velocidade de locomoção que os mesmos 
apresentam. Os resultados obtidos por Grilo (2012) divergem do 
presente estudo, uma vez que, os atropelamentos de Squamata 
evidenciaram forte correlação com a precipitação.  
Hartmann et al. (2012), encontraram relação entre a taxa de 
atropelamentos de répteis com a pluviosidade e a temperatura média. Os 
ectotérmicos, como répteis e anfíbios, são geralmente influenciados pela 
variação sazonal, aumentando os casos de atropelamentos em épocas 
reprodutivas, migrações em massa, variação de temperatura e períodos 
de chuva (PARRIS et al., 2009). Dornas et al., (2012), afirmam que os 
atropelamentos também podem ocorrer em determinados períodos do 
dia (crepúsculo e amanhecer) dependendo do período de atividade de 
cada espécie e Coelho et al. (2008) observaram em áreas de Mata 
Atlântica, que as taxas de mortalidade por atropelamento no verão e no 
inverno variaram pouco, mas as espécies encontradas foram diferentes, 
como ocorre com as aves, onde a sazonalidade e a saída de juvenis do 
território dos pais, aumenta o número de atropelamentos.  
Ao trabalharmos com a rodovia dividida em dois segmentos as 
taxas de atropelamentos entre os trechos se diferem muito entre si, 
indicando que no trecho I ocorre expressiva quantidade de 
atropelamentos, que podem sofrer influência de inúmeros fatores, tais 
como fluxo de veículos, temperatura, pluviometria e sazonalidade. As 
taxas podem estar subestimadas já foram relatados por moradores 
durante os trabalhos que muitos retiram os animais mortos das estradas, 
pois ficam com pena de vê-los sendo esmagados.  
O trafego de veículos pode gerar influência nos atropelamentos 
devido ao efeito barreira que isola muitos animais que não conseguem 
transpor as rodovias ou também por liberação de pela liberação de 
poluentes provenientes dos veículos (p. ex.: ruído, iluminação e 
poluentes químicos) (FORMAN et al., 2003).  
Os anfíbios, repteis e aves que ocupam áreas do entorno de 
rodovias sofrem redução reprodutiva proporcional ao aumento do 
tráfego de veículos (FORMAN et al., 2003; REINEKING; 




efeito negativo se demonstra na distribuição e na taxa de deslocamento 
(BERINGER et al., 1990; GRAHAM et al., 2010).  
Os dados obtidos neste estudo em relação ao volume diário de 
veículos nos oito subtrechos e o número de atropelamentos não 
corroboram outros trabalhos realizados no Brasil, sobretudo pelo fato de 
que as metodologias de análise são extremamente variáveis. Prada 
(2004) ao avaliar dados de volume mensal de trafego referente ao ano 
do estudo obteve variação pouco coincidente entre o número de 
atropelamentos e a quantidade de veículos em cada mês. Já Saeki e 
MacDonald (2004) verificaram que houve aumento de atropelamentos 
influenciados pelo aumento no volume de tráfego de veículos e o 
tamanho da estrada no Japão. Cácceres et al. (2012) não obtiveram 
relação entre o volume médio de veículos e o número de 
atropelamentos. A análise teve por base o número de veículos por mês 
correlacionado com a taxa de atropelamento deste. Já no presente 
trabalho esta relação foi entre subtrecho da rodovia e a média mensal de 
veículos no ano para cada um destes.  
O subtrecho com maior número de atropelamentos, não foi aquele 
que apresentou a maior taxa de atropelamentos, pois este tem uma 
quilometragem maior. A maior taxa de atropelamentos está entre Cocal 
do Sul - Urussanga (0,82 animais/km/ano), seguida por Urussanga - 
Orleans (0,76 animais/km/ano) e depois por Criciúma - Cocal do Sul 
(0,57 animais/km/ano). Assim como há variações no volume médio de 
veículos por trecho, também existe na taxa de atropelamentos, quando 
comparados todos os trechos entre si, eles possuem diferenças 
estatísticas (Tabela 8). E analisando os dados individualmente houve 
sim influência do volume de veículos sobre o número de animais 
atropelados em cada trecho. Assim pode-se propor mediante 
possibilidades algumas formas de reduzir este impacto sobre a fauna, 
colocando bloqueios nos pontos com maior número de atropelamentos. 
Comparando-se com as descrições de Rosa e Bager (2012), que 
afirmam que são comuns os atropelamentos de fauna em aglomerados 
urbanos, pode-se dizer que os atropelamentos nas rodovias do estudo 
estão mais concentrados entre Criciúma e Urussanga, que dentre os 
municípios do estudo são os mais habitados e com maior fluxo de 
veículos.  
Dentre as espécies encontradas no presente estudo, há duas: 
Leopardus wiedii e Myotis ruber, consideradas vulneráveis (MMA, 
2014) e quase ameaçadas na lista da IUCN (2014), sendo estas, espécies 
que dependem de ambientes conservados de mata (IUCN, 2014). O L. 




forrageadores de solo e árvores, Alimentando-se de pequenos roedores, 
marsupiais, insetos e frutas (HANNIBAL et al, 2015), enquanto que 








A riqueza e o número de animais silvestres atropelados, 
registrados neste estudo são elevados se considerado o percurso de 131 
km monitorado. A taxa de atropelamentos de animais silvestres/km/ano 
foi mais elevada do que as taxas registradas em outros estudos, inclusive 
naqueles realizados no bioma Mata Atlântica no sul do Brasil  
A sazonalidade influenciou o atropelamento de animais, já que 
nos meses mais quentes foram registrados os maiores números. 
Os atropelamentos foram positivamente correlacionados com o 
tráfego diário de veículos para Amphibia, Aves e Mammalia, as taxas de 
atropelamentos de animais silvestres/km/ano, como um todo, em cada 
um dos oito subtrechos das rodovias estudadas se mostraram elevadas, 
sendo verificada diferença significativa na taxa de atropelamento entre 
os respectivos trechos no teste de qui quadrado, demonstrando que o 
trafego de veículos é um dos fatores que influenciam nos 
atropelamentos. 
O número de animais silvestres atropelados nas rodovias 
estudadas pode ter sido subestimado, uma vez que não foi avaliada a 
taxa de remoção de carcaças por carniceiros ou por moradores. 
Concluímos finalmente, que os atropelamentos de vertebrados 
silvestres no sul de Santa Catarina possuem grande impacto sobre a 
fauna local. Assim, recomendamos fortemente o desenvolvimento de 
mais estudos que integrem dados de atropelamentos com dados sobre a 
estrutura das paisagens cortadas por rodovias, para que se possam 
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ACOSTAMENTO                      
E                   D
ANIMAL (ESPÉCIE)                            
Nome cientifico e popular
FICHA DE REGISTRO DE ANIMAIS ATROPELADOS
OBSERVADORES PRESENTES: _________________________________________________________________________________________________________
OBSERVAÇÕES SOBRE A RODOVIA: ___________________________________________________
HORA  INICIO VIAGEM:__________ HORA DE TÉRMINO DA VIAGEM:  ____________
 







APÊNDICE B – IMAGENS EVIDENCIANDO O REGISTRO DE 








APÊNDICE C – TAXA ATROPELADOS REGISTRADOS NA 
RODOVIA – SC 446 NO TRECHO ENTRE CRICIÚMA E 
ORLEANS E NA RODOVIA –SC 390 NO TRECHO ENTRE 
ORLEANS E SÃO JOAQUIM, SUL DE SANTA CATARINA, NO 
PERÍODO DE AGOSTO DE 2014 A AGOSTO DE 2015 E 
RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO SEGUNDO IUCN 
(2015) E MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE DO BRASIL – 
MMA (2014), ONDE: LC = POUCO PREOCUPANTE, DD = 
DADOS INSUFICIENTES, NT = QUASE AMEAÇADA, VU = 
















Rhinella abei (Baldissera-Jr, Caramaschi & Haddad, 2004) LC 
 
Rhinella icterica (Spix, 1824) LC 
 






Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) LC 
 
Hypsiboas sp. Wagler, 1830 
  
Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) LC 
 




Leptodactylus gracilis (Duméril & Bibron, 1841) LC 
 
Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) LC 
 
Leptodactylus sp. Fitzinger, 1826 
  




Squamata OPPEL, 1811  
  
Leiosauridae FROST, ETHERIDGE, JANIES & TITUS, 2001  
  
Enyalius iheringii Boulenger, 1885 
  
Urostrophus vautieri Duméril & Bibron, 1837 
  
Mabuyidae MITTLEMAN, 1952  
  
Aspronemadorsi vittatum (COPE, 1862) 
  
Teiidae GRAY, 1827  
  
Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839) LC 
 








Colubridae OPPEL, 1811 
  
Chironius bicarinatus( Wied, 1820) DD 
 
Chironius cf. exoletus(Linnaeus, 1758) DD 
 
Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) 
  








Erythrolamprus miliaris(Linnaeus, 1758) 
  
Erythrolamprus jaegeri (Günther, 1858) LC 
 
Oxyrhopus clathratus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 
  
Oxyrhopus rhombifer Duméril, Bibron & Duméril, 1854 
  
Oxyrhopus sp. Duméril, Bibron & Duméril, 1854 
  
Xenodon guentheri Boulenger, 1894 
  
Xenodon merremii (Wagler in Spix, 1824) 
  
Xenodon sp. Bonaparte, 1845 
  
Philodryas aestiva (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 
  




cf. Sibynomorphus sp. 
  
Sibynomorphus neuwiedi (Ihering, 1911) 
  




Viperidae OPPEL, 1811  
  
Bothrops alternates Duméril, Bibron & Duméril, 1854 
  
Bothrops jararaca (Wied, 1824) 
  






Tinamidae Gray, 1840 
  
Nothura maculosa (Temminck, 1815) LC 
 
Cracidae Rafinesque, 1815 
  
Ortalis squamata (Lesson, 1829) LC 
 
Cathartidae Lafresnaye, 1839 
  
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) LC 
 
Accipitridae Vigors, 1824 
  
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) LC 
 




Aramides saracura (Spix, 1825) LC 
 
Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) LC 
 
Charadriidae Leach, 1820 
  
Vanellus chilensis (Molina, 1782) LC 
 
Columbidae Leach, 1820 
  
Columbina talpacoti (Temminck, 1811) LC 
 
Columbina picui (Temminck, 1813) LC 
 
Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) LC 
 
Cuculidae Leach, 1820 
  
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) LC 
 
Crotophaga ani Linnaeus, 1758 LC 
 
Guira guira (Gmelin, 1788) LC 
 
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) LC 
 




Megascops sp. Kaup, 1848 
  
Athene cunicularia (Molina, 1782) LC 
 
Trochilidae Vigors, 1825 
  
Florisuga fusca (Vieillot, 1817) LC 
 








Picumnus temminckii Lafresnaye, 1845 LC 
 
Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) LC 
 
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) LC 
 




Thamnophilidae Swainson, 1824 
  
Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 LC 
 
Thamnophilus caerulescensVieillot, 1816 LC 
 
Thamnophilus sp. Vieillot, 1816 
  
Batara cinerea (Vieillot, 1819) LC 
 
Mackenziaena leachii (Such, 1825) LC 
 
Formicariidae Gray, 1840 
  
Chamaeza campanisona (Lichtenstein, 1823) LC 
 
Furnariidae Gray, 1840 
  
Furnarius rufus (Gmelin, 1788) LC 
 
Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) LC 
 
Cranioleuca obsoleta (Reichenbach, 1853) LC 
 
Pipridae Rafinesque, 1815 
  
Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) LC 
 
Tyrannidae Vigors, 1825 
  
Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) LC 
 
Elaenia sp. Sundevall, 1836 
  
Attila rufus (Vieillot, 1819) LC 
 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) LC 
 
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) LC 
 
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 LC 
 
Tyrannus savanna Vieillot, 1808 LC 
 
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) LC 
 
Hirundinidae Rafinesque, 1815 
  
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) LC 
 
Progne chalybea (Gmelin, 1789) LC 
 
Troglodytidae Swainson, 1831 
  
Troglodytes musculus Naumann, 1823 
  
Turdidae Rafinesque, 1815 
  
Turdus rufiventris Vieillot, 1818 LC 
 
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 LC 
 
Turdus cf. subalaris (Seebohm, 1887) 
  
Turdus albicollis Vieillot, 1818 LC 
 
Turdus sp. Linnaeus, 17589 
  
Mimidae Bonaparte, 1853 
  
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) LC 
 
Passerellidae Cabanis & Heine, 1850 
  
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) LC 
 
Parulidae Wetmore, Friedmann, Lincoln, Miller, Peters, van Rossem, 
Van Tyne & Zimmer 1947   
Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) LC 
 
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) LC 
 
Icteridae Vigors, 1825 
  
Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) LC 
 
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) LC 
 








Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) LC 
 
Saltator maxillosus Cabanis, 1851 LC 
 
Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) LC 
 
Coryphospingus cucullatus (Statius Muller, 1776) LC 
 
Tangara seledon (Statius Muller, 1776) LC 
 
Tangara cyanocephala (Statius Muller, 1776) LC 
 
Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) 
  
Tangara cyanoptera (Vieillot, 1817) LC 
 
Tersina viridis (Illiger, 1811) LC 
 
Microspingus cabanisi Bonaparte, 1850 
  
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) LC 
 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) LC 
 
Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) LC 
 
Sporophila sp. Cabanis, 1844 
  
Fringillidae Leach, 1820 
  
Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) LC 
 
Passeridae Rafinesque, 1815 
  












Didelphis albiventris Lund, 1840 LC 
 












Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 LC 
 
Dasypus sp.  
  














Akodon sp.  
  
Sooretamys angouya (G. Fischer, 1814) LC 
 
Caviidae Fischer de Waldheim, 1817 
  
Cavia sp.  
  




Myocastor coypus (Molina, 1782) LC  
Erethizontidae Bonaparte, 1845   
Sphiggurus villosus (F. Cuvier, 1823) LC  
Chiroptera   
Phyllostomidae Gray, 1825   







Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) LC  
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) LC  
Vespertilionidae Gray, 1821   
Lasiurus ega (Gervais, 1856)   
Myotis ruber (É. Geoffroy, 1806) NT VU 
Carnivora   
Carnivora NI   
Felidae Fischer de Waldheim, 1817   
Felidae NI   
Leopardus wiedii (Schinz, 1821) NT VU 
Leopardus sp.   
Canidae Fischer, 1817   
Canidae NI   
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) LC  
Lycalopex gymnocercus (G. Fischer, 1814)  LC  
Mustelidae Fischer, 1817   
Eira barbara (Linnaeus, 1758) LC  
Galictis cuja (Molina, 1782) LC  
Mephitidae Bonaparte, 1845   
Conepatus chinga (Molina, 1782) LC  
Procyonidae Gray, 1825   
Nasua nasua (Linnaeus, 1766) LC  
Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 1798) LC  
Lagomorpha   
Leporidae Fischer von Waldheim, 1817   






APÊNDICE D - TAXA EXCLUIDOS DA ANALISES DOS 
REGISTRADOS NOS TRECHOS I E II DAS RODOVIAS 
ESTUDADAS 
 
Nº. de Registro. Taxa 
198 Dasypus novemcinctus 
262 Passeriforme 
308 Saltator maxillosus 
309 Xenodon guentheri 
360 Zonotrichia capensis 
501 Hypsiboas faber 
657 Zonotrichia capensis 
658 Rhinella icterica 






















ANEXO A - AUTORIZAÇÃO PARA ATIVIDADE COM 
FINALIDADE CIENTÍFICA DO SISBIO. 
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